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RESUMO
Este trabalho relata os procedimentos adotados na estimação de séries de índices 

de preço e de quantidade para as exportações brasileiras no período 1980-88, em 36 
setores da economia brasileira. Os resultados apontam uma significativa expansão 
real das exportações dos complexos metal-mecânico, qztúnico, têxtil e calçados, papel 
e gráf,ca, e 11ma queda do preço relativo e das quantidades exportadas pelo complexo 
agroindustrial. A sidemrgia, a metal11rgia de não-fe"osos, o refino de petróleo, a 
petroquímica, e os setores de calçados e de papel foram as atividades que 
apresentaram melhor desempenho durante o período.

INTRODUÇÃO

No período 1980-88, as exportações brasileiras se caracterizaram por uma 

significativa expansão das quantidades, com os preços reais cm dólar se 
contraindo até 1985 e recuperando-se parcialmente a seguir. Em certa medida, esse foi 

também o comportamento de quantidades e preços das exportações a nível mundial. 
Contudo, as vendas externas do Brasil tiveram uma evolução mais favorável que a dos 
países cm desenvolvimento como um todo, ainda que não tanto quanto a dos países 
asiáticos.

Que fatores explicam esse comportamento das exportações nesse período? 
A recessão doméstica, a desvalorização do câmbio, a contração dos salários e a 
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expansão da economia mundial foram, sem dúvida, da maior importância. 
Contudo, como a evolução das exportações cm termos setorial é bastante 
heterogênea, respostas a essa pergunta baseadas cm análises agregadas estarão 
sempre fadadas a um cena g1au de supcrlicialidadc.

O objetivo deste trabalho é contribuir para elucidar essa questão através da 
construção e análise de séries de índices de preço e quantidade para as cxporuções 
de 36 setores da economia brasileira no período 1980-88. Um segundo objetivo é 
examinar as causas do bom desempenho das vendas externas e das mudanças 
observadas na composição da pauta de exportações. Esta análise é feita 
essencialmente a partir dos determinantes de oferta (progresso técnico, novos 
investimentos, etc.), dando-se menor ênfase a fatores cíclicos (c.g., expansão do 
comércio internacional, aumento da ociosidade doméstica) e de política 
econômica (por exemplo, desvalorizações cambiais, incentivos e subsídios), na 
medida cm que é dificil precisar qual o impacto destas variáveis cm cada setor 
individualmente.2

2 Estes dois lemas, cspociaImenle o impacto das variáveis de política ^nõmica, siio Iralados com 
um pouCll mais de cuidado em Pinheiro e Horta (1992).

3 Ver a 4 de Pinheiro e SwS^ d, Moita (1Q91) para uma eomparaç;io detalhada entre a
mellldologia adotada p,:ir es.-;as insiituiç,êies e a utili7..ada neste artigc.

O plano do trabalho é o seguinte: inicialmrntc descrevem-se os procedimentos 
metodológicos utilizados para o cálculo dos índices e faz-se uma breve descrição 
da base de dados e das críticas adotadas, examinando-se os problemas de cobertura 
e a maneira como se tratou as questões de mudança de qualidade; a seguir 
discutem-se os resultados obtidos, agrupando-se os setores cm complexos de 
acordo com a classificação utilizada por Araújo Jr. et alii (19CXl). Uma última 
seção resume as principais conclusões do trabalho.

I
METODOLOGIA E DADOS

Três instituições publicam índices de exportações: o Banco Central, a
Fundação de Estudos do Comércio Exterior e a Fundação Getúlio Vargas 

(esta última tendo descontinuado as séries a partir de 1986). Os índices 
calculados neste trabalho estendem os publicados por estas instituições cm pelo 
menos dois sentidos: primeiro, devido à maior desagrcgaçãq setorial; e, 
segundo, em função de maior cobertura dos produtos exportados.j

A metodologia adotada aqui no cálculo dos índices setoriais segue pari 
passll os procedimentos propostos por Pinheiro e Serôa da Motta (1991) quanto 
à seleção da fórmula e da forma do índice e à crítica de dados. Pelas razões ali 
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apresentadas, os índices de preço calculados utilizam a fórmula de Fisher e a forma 
cncadcada.4 Para avaliar a qualidade dos resultados obtidos, recorreu-se à análise 
do intervalo formado pelos índices de Laspeyres e de Paasche que, sob certas 
condições, fornecem limites superior e inferior para o "verdadeiro índice". 
Os índices de quantidade foram obtidos de forma implícita, dividindo-se a razão 
dos valores exportados cm cada período pelo índice de preço correspondente. 
Este procedimento pem1iliu considerar, na derivação dos índices de quantidade, 
todas as infom1ações disponíveis, e não apenas as contidas na amostra de trabalho, 
o que é relevante no caso, pois a importância das observações excluídas não é 
homogênea cm todos os pontos.

.1 Traia-se, de falo, de índices de valor unilário. De acordo com a iradição na área, conludo, se fard 
referencia a eles como índices de preço. Séries irimcslrais para os índices de preço e quantidade 
são aprescniadas cm Pinheiro (1992).

3 O uso de unidades mais específicas do que kg deve reduzir os problemas de mudança de 
qualidade.

6 Nole que a assimetria da dislribuição dos rclalvos de preço lama mais indicado um lruncaml!DIO 
não-pararnélrico como o adolado.

Os dados utilizados neste estudo foram obtidos junto à CTIC/Deccx, e 
correspondem ao valor e à quantidade exportados de cada produto nos anos de 1980 
a 1988. O vetor de preços foi calculado dividindo-se o valor FOB pela quantidade 
exportada e, sempre que disponíveis, quantidades definidas cm unidades que não kg 
foram utilizadas..1 De fonna a maximizar a homogeneidade dos produtos, o nível de 
desagregação a oito dígitos foi adotado: o número de produtos variou entre um 
mínimo de 5.501 cm 1980 e um máximo de 5.952 cm 1986. Três tipos de problemas 
foram identificados nos dados: (i) muitos produtos saíam ou entravam na pauta de 
exportações cm e.ada período; (ii) apesar da desagregação adotada, ainda restavam 
casos de mudanças significativas de qualidade de produtos; e (iii) os dados 
apresentavam os usuais erros de digitação e medida (por exemplo, valores cm 
toneladas reportados como se fossem quilos). No primeiro caso, a solução foi 
selecionar apenas produtos com valores FOB diferentes de zero, cm ambos os 
períodos de comparação. Para superar os outros dois problemas, eliminou-se do 
cálculo dos índices de preço todos os produtos nas caudas da distribuição dos 
relativos de preço. Cinco por cento dos produtos foram eliminados de cada cauda.6

Um critério importante que orientou o trabalho de crítica de dados foi a 
avaliação das proporções do valor exportado que foram eliminadas com a aplicação 
destes procedimentos, isto é, a cobertura dos índices. Em todos os casos se obteve 
(após um cuidadoso trabalho de análise e incorporação das diversas reclassificações 
da NEM ocorridas no período) uma cobertura muito significativa (superior a 90%).

A desagregação a 36 setores procurou distribuir as exportações pelos principais 
grupos de produtos, a partir das atividades da Matriz Insumo-Produto a nível 100 do 
lBGE, respeitando as peculiaridades da pauta de exportações brasileiras. Assim, os 
setores são definidos pela ótica de produto, e não pelo conceito de setor utilizado 
pelo IBGE. A Tabela I dá a distribuição das exportações de acordo com essa 
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desagregação e pelos principais complexos industriais: construção civil, 
metal-mecânico, papel e gráfica, químico, têxtil e calçados, e agroindústria.7

7 "Um stgmenla q1ulquet da CCônamia caracleriz.a um romplcxo induslrial quando circunscreve 
um roojuolo de indústrias cuja hiacianameolo é regulada por falares Cllmuos, em virtude de 
Cllnslituírem s,gmeotas ck cadeias produtivas interdep,ndenles, ou de fabricarem bCll< 
des1inad<ls"" alendimenlo ck um mesma ripo de necessidade ec.anômica." (Araújo el alii(]99(], 
p. 9)].

Os resultados iluslrarn bem a significativa diversificação da pauta e a crescente 
importância de manufatwados mais sofisticados no total das exportações nacionais. 
Assim, enquanto a parücipaçãoconjunta das atividades primárias (agricultura e extrativa) 
e da agroindústria caía de 56,4% cm 1980 para 36,5% em 1988, a do complexo 
mctal-mccânioo subia de 23,5% para 36,9%, e a do complexo químico de 6,5% para 
10,5%, depois de atingir 14,8% em 1984.

Dentro do complexo mctal-m^ânira, os principais ganhos de competitividade 
foram alcançados na siderurgia e na produção de metais não-ferrosos - a participação 
dos dois setores mais do que triplica, respondendo por um sexto das exportações em 
1988. Um dC5Cmpcnho menos cspctacular, mas, ainda assim, bastante positivo, tiveram 
os setores de automóveis e caminhões e de motores e peças, que a partir de 1987 elevaram 
sua par1icipaçiio nas vendas externas brasileiras a cerca de 10%. As parcelas dos demais 
setores do complexo na pauta de exportações mudam pouco, apesar de apresentarem 
'llguma llutuaçío cíclica.

Tabcla 1________________________________________________________________

Jistribuição percentual do valor Foh exportado em US$ correntes por 
complexos e setores produtivos

SETOR 80 81 82 83 84 85 86 87 88

SETOR PRIMÁRIO
1 Agrõpeçu.lna • Ex1.

Veg. 4.TI 3.89 3.00 3.95 3.59 SAI 3.41 4.26 3.57
2 F.i1111iv:., M.inf!'nJ 9.12 9.73 l l.'J6 8.18 7.02 7.46 8.26 7.08 6 7. 4

To1.J 13.89 136. 2 14 76 1213 10.60 1287 1167 11.34 10.30
CXJMPI.EXO DA
OJNSTRUÇÃO CML
1 MfociiJi

Nãc,-Md,liCOI 0.78 0.74 O55 0.46 0.55 0.63 0.81 0.77 0.80
14 Madeira e 

Mobiliúi" 2.06 1.82 Ul l.57 l.35 1.35 1.59 1.68 1.64
Tnt.al 2.84 2.56 20.5 2.03 1.90 l.98 2 4(1 2.45 2.44

OJMPIEXO 
METAL-MECÂNICO
4 Si^jurgi 3.82 3.78 U7 7.11 7.49 8.07 8 (lll 7.29 11.42

(Tah<l^ 1 - conl...)
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SETOR 80 81 82 83 84 85 86 87 88

5 Metalurgia de 
N:io-Farosos 0.56 0.72 0.64 1.85 2.07 2.09 2.86 3.41 4.86

6 Outros Prcxl.
Metalúrgica; 1.52 1.54 1.18 1.09 1.44 1.28 1.67 1.18 1.35

7 Móq./Equip. 
Não-Elélricos 3.08 2.93 2.43 1. 91 1.97 2.73 2.52 2.79 2.24

8 M:iq/Equip. 
Elétr. e fios 0.73 0.74 0.62 0.64 0.58 0.61 0.84 0.78 O.SI

9 Eletro<lomésticos 1.13 0.87 0.76 0.59 0.63 0.76 1.01 1.09 1.12
10 Mal. Eletrônico e 

Ccrnwi. 2.22 2.46 2.27 1.97 2.20 2.28 3.38 2.91 2.54
l 1 Automóveis e 

Caminhóc.s 4.11 5.33 433 3.21 2.68 3.64 3.26 6.13 5.21
12 Maiores e Pcç:is 3.38 3.31 3.13 3.46 3.61 4.41 4.49 4.68 4.73
13 Outros Equip. 

Transporte 2.95 2.94 3.67 2.68 1.28 1.96 2.53 3.11 2.63
Tot:u 23.51 24.61 23.70 24.53 24.15 27.82 30.64 33.36 36.90

CXlMPLEXO PAPl:l... 
EGR,li-lCA
]5Cclulose 1.S3 1.58 1.48 1.44 1.48 1.11 1.49 1.53 1.87
16 P,pcl 0.74 0.91 0.80 0.94 1.25 0.99 1.49 1.37 1.98
36 Diversos/Edil. 

e GrMica., 1.09 1.25 1.08 0.83 1.14 0.97 1.21 1.19 1.12
Total 3.66 3.74 3.36 3.21 3.88 3.07 4.18 4.08 4.98

COMPLEXO QUÍMICO 
17 Borracha 0.59 0.43 0.42 o.so 0.78 0.91 0.90 0.91 0.88
18 Elementos Químicos 0.48 0.55 0.61 0.60 0.71 0.83 1.20 1.04 1.12
19 Dcriv.idos de 

Pc1r6lco 1.99 4.30 5.92 5.33 6.90 6.45 3.16 3.63 2.68
2 0 Pctroq.Büic:3 

e lntcrm. 053 1.42 1.29 2.00 1.87 1.93 1.36 1.53 1.81
21 Outros Pctroquímicos 0.50 0.84 0.93 1.39 1.67 1.48 1.23 1.3.5 1.98
22 Outros Produtos 

Químico..,. 1.75 l.48 1.53 1.58 1.99 1.60 1.63 1.42 1.34
23 Farm:u:éutica e 

Perfumaria 0.38 0.43 0.48 0.36 0.36 0.34 0.41 0.45 0.37
24 Material Plóstico 0.28 0.32 0.38 0.41 0.49 0,59 0.79 0.36 0.29

Total 6.49 9.68 11.58 12.17 14.76 14.13 10.67 10.68 10.47
COMPLEXO TI:XTIL 
E CALÇADOS 
25Tê.,til 3.98 3.64 3.43 4.40 3.92 3.38 3.39 3.98 3.25
26 Vc.stuário 0.44 0.42 0.30 0.35 0.49 0.47 0.55 0.55 0.49
27 Cal..,,do e Couro 2.65 3.04 3.28 4.02 4.64 4.40 5.16 5.22 4.92

Total 7.08 7.10 7.01 8.78 9.05 8.26 9.10 9.75 8.67
SETOR 80 81 82 83 84 85 86 87 88
COMPLEXO
AGROINDUSTIUAL
28 G,fé 13.92 7.62 10.58 10.84 10.68 10.37 10.56 8.38 6.68
29 Suco., e Conservos 2.14 3.26 3.27 3.21 5.68 3.27 3.44 3.66 3.80
30 Fumo 1.48 J.59 2.39 2.18 1.76 1.81 1.86 1.66 1.65
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Fonle: CTIC/Decn.
Notas:

SETOR 80 81 82 83 84 85 86 87 88

31 Cam<i1 e u,I, 2.82 3.91 4.22 4.00 3.31 3.39 3.09 2.85 2.98
32 Açúca, 6.QO 4.QO 2.92 2.55 2.30 U7 1.94 J 411 J.16
33 Ólea,Go,dur.u

t: F11r.:lo:1 10.92 13.0-I 1105 11.20 S 64 1.Sé 6.72 1.16 7.36
34 S.bldu om OOl 0.05 0.03 om 0.04 0.08 0.07 O.O?
35 lhç.õ<>OutrOI

rnica/Alirn 4.:'ll 4.2.ll 3 0l 3.11 3 2'i 3.54 3.65 3.16 2.54
Total 42 53 3ll 68 37.56 37. ]4 35.66 31.86 31.34 28.33 26.24
Tolil ., 1000 100.0 1000 100.0 1000 ]000 1000 100.00 100 00

N° 8 -Dezembro de 1992Plam:jammto "PolíticaJ Pública.<

a/Incluiu produ1os miscàincos (indústrias divers.as na classificaç.fo do !FlCiE)

b/kclui füool.

e/ Nâo inclui o abas1ecirncn10 de aviões e navios de lranspor1e inlcrnacional, consumo de bo,do e 
produlas enviados para feiras, doações, ele., que rcspcndrn1 por cerca de 0,8% do lolal d;as 
exportações.

No complexo qu1m1co, os derivados de petróleo (com excesso de oferta 
doméstica em função da crise macroeconômica e da alteração da matriz energética 
acarretada pela maturação dos investimentos do Proálcool) e os produtos 
petroquímicas (onde, com um parque industrial recente, o pais é bastante 
competitivo) responderam pela maior parte do aumento das exportações. O setor 
de borracha também apresentou um crescimento significativo de sua participaç,fo, 
mas o baixo valor de suas exportações faz com que sua influência sobre o 
comportamento do complexo seja reduzida.

O significativo ganho de competitividade alcançado pelo país na produção de 
calçados explica o aumento da participação do complexo têxtil e de calçados no total 
das exportações: entre 1980 e 1987 essa participação aumenta cm quase 40%. 
Os complexos da construção civil e de papel e gráfica responderam por parcelas 
pequenas das exportações nesse período. Para o primeiro, a participação caiu cm 
função do fraco desempenho do setor de madeira e mobiliário. No segundo, a 
participação subiu cerca de 37%, com uma significativa expansão das exportações de 
papel.

Os ganhos de competitividade alcançados na produção de manufaturados com 
maior valor adicionado tiveram como contrapartida uma queda na participação de 
básicos na pauta de exportações. Assim, verificaram-se no período quedas de monta na 
parcela das principais commodiJies brasileiras: agropecuária e extrativa, de 14% para 
10% do total exportado; café, de 14% para 7%; açúcar, de 7% para 1 %; e de óleos, 
gorduras e farelos, de 11% para 7%. O único setor do complexo cm que ocorreu um 
aumento significativo da participação nas exportações é o desucos e conservas.
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II
ANÁLISE DOS RESULTADOS

Na primeira metade da década de 80 observou-se uma significativa deterioração 
do preço das exportações brasileiras, tendência que só viria a ser interrompida 
cm 1986 e revertida em 1988 (ver Tabela 2). Em grande parte, essa evolução se explica 

pela significativa valorização do dólar até 1985 e sua posterior desvalorização frente às 
moedas das maiores economias do mundo, levando inicialmente à necessidade de 
reduzir o preço em dólar (para mantê-lo estável na cesta de moedas) e, depois, 
permitindo alguma recomposição (pelo motivo inverso). Que esse romporuuncnto de 
preços foi, cm grande parte, um fenômeno cambial, no qual o Brasil exerceu apenas 
um papel secundário, pode-se inferir dos índices de preço das exportações mundiais e 
dos países industrializados - o primeiro com uma inflexão menos acentuada devido 
à queda do preço do petróleo (ver Tabela 2). De fato, se situada nesse contexto, 
percebe-se que a queda dos preços das exportações brasileiras foi bem menor que a de 
outros países em desenvolvimento, mesmo os asiáticos.

Três fatores adicionais, além da evoluç.10 das paridades entre as moedas das 
economias centrais, explicam essa evolução de preços. Primeiro, a política 
comercial - mais agressiva na primeira metade da década com a desvalorização 
do c.imbio e o aumento dos subsídios e incentivos às exportações -que, associada 
à retração da demanda doméstica, impulsionou as vendas externas, mesmo que a 
um preço em dólar cadente.8 A recuperação da economia, a valorização do 
cruzeiro e a reduç.10 de incentivos e subsídios atuariam no sentido inverso a partir 
de 1985. Segundo, a retração da economia mundial e a subida dos juros nos 
primeiros anos da década, e suas posteriores rcversócs. Terceiro, o subfaturamcnto 
das exportações em meados da década, quando o ágio do paralelo atingiu níveis 
recordes. 9

8 Pau uma discussão sobre a imponãncia da política de jr,cen1ivos e subsídios na expansão das 
exportações, ver Bauma.n (1990) e os lraba.lbos aí referenciados.

9 Usando lodices de exporlaç.ão agregados, Isslcr (1991) lesta a hip61esc de subfaluramcnlo dos 
preços e das quan1idadcs reportadas pelos exportadores, rejeilando-a para as quantidades, mas 
"ão para os preços

Com maior ou menor intensidade, a queda de preços no começo da década se 
repete em todos os setores, sendo pouco importante no complexo metal-mecânico 
e particularmente pronunciada para a agricultura e os setores do complexo 
agroindustrial (ver Tabela 2).
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Tabela 2:
Índkes de Preço Anuais das Exportaçõe5 (em USS correntes)

(Tabela 2 • a,nl...)

SETOR 80 81 82 83 84 85 86 87 88

Mw,do 100 98.7 94.9 90.1 87.9 86.4 94.8 104.3 110.3
Pal,ea lndwlriali 1.ada1 100 9B 92.6 8H 87.0 86,4 99.6 111.2 118.6
Par,.,..,,,nc.n,v 
olvim<11lc 100 105.8 100 8 91 4 90.0 85.2 7S.2 75.4 7S.4
Esdusise Onr:DleMblio 100 101.9 96.3 88 6 87.6 81.8 75.3 77.5 79.8
Esd.Or.Mt!dio 
e Ási^ 100 103.9 97.8 87.1 84.4 80.2 76.5 74.0 72.2
Ási^ 100 99.l 942 90.0 90.8 83.5 74.2 80.2 85.6
Orir:DleMidio 100 113.1 109.4 95.8 93 4 923 68.8 60.7 52.0
Bruil 100 96 0 91.4 86.6 89.I 83.0 86.1 86.7 96.4
SETOR PRIMÁRIO
Agrop<euiria e tll. Veg. 100 976 80.1126 101.3 87.2 86.3 83.4 96.6
ExtntívaMona.J 100 102.5 107.8 100.8 89.7 89.4 88.1 86.0 R6.4
Tcilll 100 100.9 99.9 95.9 95 0 89.5 88.4 85.9 90,9
COMPIEXODA 
CONSTII.UÇÃOOVIL
Mi0cn11 Nio-Mctilicos 100 113.3 105.4 89.9 81.2 81.5 86.7 97.q 101.7
M^drin e Mobili'1io 100 1011.7 99.3 94.1 88.8 81.3 88.3 109.4 108.3
Talai 100 ICWl..'! 101.0 912 B?.0 81.9 88.4 1062 106 8
COMPLUO 
METAL-MECÁNJCO
Sid^wgj ■ 100 94.7 90.I 76.5 83.6 81.2 81.8 84.4 102.2
Mc!alwllia de 
Náo-F,ncsoi 100 862 88 4 82.1 80.9 72.2 64.3 75.9 106.3
Ü\Jt,OI P,od.
Mclalwlli""" 100 113.7 110.7 96.4 76,7 82.2 84.7 88.4 91.5
Mjq.lF.quip.
Nic-ElkriCOII 100 115.8 129.I 1239 1110 1043 100.6 120.3 115.7
Mjq./Equip. ElEb. 
e Po^ 100 102.3 101.9 96 O 808 86.7 89 8 101.2 110.8
Ele11odc:rnb1icoo 100 98.7 103.8 90.9 83.2 822 83.2 82.3 86.3
Mm. Retr mi eo 
eComur,_ 100 107.8 101.4 10'2.4 106.2 101.1 110.6 ll2..5 l 08.7
Au1cni6-.d11!

100 Ili.O m.1 126.4 111.8 113.9 118.5 137.2 144.7
Moccra e P^,oçu 100 106.2 ll5.7 114.3 102.7 101.2 106.2 115.2 136.5
Outros Equip. 
Traru;pane 100 120.8 ll.B 93.8 103.6 97.8 119.0 123.9 140.5
Tc1al 100 1117.6 110.6 101.5 993 968 99.5 107,9 123.0
OOMPLEXO PAPEI.. 
EGRÁflCA 
&lul^ 100 97.S ,9.1 728 929 67.6 82.8 111.9 134.4
P^pd 100 89.7 85.2 68.1 73.3 10.0 72.1 81.3 96.1
Divrnoi^^l. e ^rífi a 100 81.5 8U 78.9 77.1 68.7 73.1 77.0 16.6
Tala! 100 90.4 84.2 73.8 828 10.0 77.S 93.8 103.9
coMP^o o^^co 
^^^cli^ 100 llS.9 130.7 106.8 98.9 107.1 99.S 192.3 98.5
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SETOR 80 81 82 83 84 8.5 86 87 88

Elcma,looQuim,roo 100 107.3 90.5 73.9 76.7 73.6 74.0 66.3 728
Derwadoo de Pct,61<0 100 105.7 95.3 85.6 83.9 80.8 47.2 54.9 49.6
Pctroq.B:\.s1c.a e lntcnn. 100 87.8 85.3 76.8 78.6 728 69.8 824 96.3
Oul!os Pc1,oquírruooo 100 88.3 84.l 77.3 81.0 69.9 72.5 70.4 926
Oul!oo Prcxlutoo Químicoo 100 102.2 99.3 87.9 96.7 88.7 83.1 89.5 104.l
Fannacêutica e Perfumaria 100 98.0 11.5.0 97.0 86.9 84.4 101.S 113.4 104.9
MateTi:,J Pl:istico 100 91 5 927 80.0 83.7 89.3 89.9 71.5 74.1
To1,J 100 !OI.O 95.3 84.6 8.5.4 81.2 6H 70.0 74.4
SETOR 80 81 82 83 84 85 86 87 88
COMPLEXO TIXTIL
ECALÇAOOS
Têxtil 100 920 85.9 77.7 81.0 76.3 78.8 91.2 96.8
Vcstu.irio 100 103.0 101.2 75.9 75..5 79.0 87.9 10'2 107.8
Cll ç:,do e Couro 100 99.5 93.9 86.4 86.1 82.2 79.5 93.0 96.0
Tol>l 100 95.6 89.9 81.3 828 79.0 79.1 921 96.2
CT>MPI.I:XO
AGROINDUSTRIAL
Café 100 59.9 67.1 71.4 796 74.3 127.5 64.B 71.0
Suco. e Consav:is 100 118.1 123.3 12l.7 167.5 163.9 95.7 124.2 184.6
Fumo 100 116.0 134 9 12.3.7 115.9 107.S 107.6 110.6 118.2
Cvncs e Late 100 95.4 77.0 69.3 70 3 67.0 71.9 88.1 73.1
Açú= 100 80.2 4].4 424 39.2 30.1 32.8 29. 9 38..5
Óleo;, GorJwas
e Farde,; 100 103.6 89.6 885 95 8 73.5 79.4 79.6 106.0
Bebubs 100 93..5 11.5.6 99.0 78.9 85.1 85.! 103.3 99.2
Raç:ia,Outra,
G,ãas/Alim. 100 91.8 827 822 87.6 80.1 83.0 86.7 80.8
To1:,J 100 86 O 77.6 77.2 84.S 74.8 87.0 73.9 8.5.3

Nota: Ver Tabela 1.
Fonte: C11C, IMF e Pinheiro e Scrôa d.-, Mon.a (l 991).

O complexo metal-mecânico apresentou nesse período uma evolução 
baslanlc favorável de seu preço relativo (ao tolal das exporlaçõcs), 
puxado pelos setores de material de transporte, cujos preços subiram 
cerca de 40%. Apresenlaram queda de preços relativos durante esses anos 
os complexos agroindustrial e químico, este último bastante intluenciado 
pelo setor de derivados de petróleo e o primeiro pelo açúcar e o café. 
Os preços nos complexos de papel e gráfica, de construção civil e de 
têxtil e calçados evoluíram de forma semelhante, caindo 
significativamente até 1985 e recuperando-se a seguir. Observe-se, 
contudo, que dentro dos principais complexos exportadores a evolução 
dos preços dos setores é bastante diversa.

A importância ao nível de complexo da valorização e posterior 
desvalorização do dólar para a evolução dos preços pode ser avaliada 
examinando os índices de preços na cesta de moedas dos 14 principais 
países importadores de mercadorias brasileiras, calculados a valores
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constantes de 1980 (ver Tabela 3).1° Os setores primários, que tem seus preços 
fixados cm dólar a nível internacional, apresentaram um ganho real até 1984-85, 
perdendo hastantc com a queda do dólar a partir de 1986. Para os complexos têxtil 
e calçados e agroindustrial, observa-se uma contínua deterioração do preço real 
das exportações.11 O complexo químico foi bastante influenciado pelo preço do 
petróleo, enquanto os complexos da construção civil, metal-mecânico e papel e 
gráfica foram capazes de manter o preço real de suas exportações 
aproximadamente constantes. Note-se que para os três últimos e o complexo têxtil 
e calçados a valorização do dólar parece ter tido um efeito negativo sobre o preço 
real das exportações, ao contrário do que se observa para as atividades primárias e 
o complexo agroindustrial.

10 A c«ia é o:imposla pelas mocdos de Eslados Unidos, Japão, Alemanha Ocidenlal, Franç", 
Inglalura, llália, Canadá, llohncla, B<lgica, Argcnlina, Chile, Venezuela, Coréia do Sul e 
Espanha.

li Na c.a«i desle úllimo, a hiusca queda cm 1Cl87 se explica, •m pari^, pela redução do preço real do 
café a menos da mciadc do sou ntol •m 1986.

Tabela 3____________________________________________________________
Índices de Preço em Moedas da Cesta a Valores Constantes de 1980 (usando 
como deílatores os ll'A's dos países de destino das exportações)

Fon1c: Pinheiro, Moreira e Mor1a (1992).

SETOR 80 81 82 83 84 85 8« 87 S8

Selor Piimáriõ 100 I0H 111.1 107.Q 110.2 106.3 89.5 75 9 74.4
Con,IJuçãoG,il 100 110.8 110.6 1056 99.7 95.8 96.5 105.7 101.8
M.t1.al-Mtcinico 100 107.5 117.7 IOU !OU !OU 98.2 104.1 110.2
P.1pel e G,áfie:i 100 qq_3 qq_q 87.0 100.2 86 5 81.4 96.8 lOJ.2
Ouímiôl'l 100 10] 8 106.4 95 2 952 924 'li.O 73.9 73.1
Tcnil e c.lc;:,dos 100 96 'l 9H 85.7 87.2 84,8 80.'l 86.9 86.7
AgroinduJ,ri ;1d 100 89.9 8] 5 84 8 94.ll 85.4 86.3 64.ll '10 2

A significativa mudança dos preços relativos dos 36 setores explica cm certos 
casos (mas não sempre) as variações na composição da pauta de exportações 
presentes na Tabela 1. Setores que perderam importância, como extrativa mineral, 
café, açúcar e ração/outros grãos e alimentos (a participação conjunta dos quatro 
e.ai de 34,2% cm 1980 para 17,1% cm 1988) também sofreram quedas de preço 
além da observada para o tot.al das exportações. Note-se, assim, que da queda de 
17,1 pontos percentuais da participação conjunta desses quatro setores, mais da 
metade se explica pela queda de preços relativos. Da mesma forma, a maior 
participação dos setores de automóveis e caminhões, motores e peças, sucos e 
conservas se explica inteiramente pela evolução favorável dos preços.
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Para os manufaturados com maiores incrementas na pauta de exportações, 
entretanto, os preços explicam pouco ou nada do aumento de participação: esse é o 
caso da siderurgia, da metalurgia de não-ferrosos, da petroquímica, de calçados e 
couros, de papel e dos derivados de petróleo. Para os cinco primeiros, em particular, é 
inequívoco o ganho de competitividade da indústria brasileira durante esses anos.12 
Esse quadro é refletido na Tabela 4, que apresenta a evolução da participação dos 
diversos setores e complexos na pauta de exportações a preços de 1980.

Tabela 4--------------------------------------
Distribuição percentual do valor Fob exportado em US$ constantes de 1980 
por complexos e setores produtivos

SETOR 80 81 82 83 84 8.5 86 87 88

SETOR PRIMÁRIO
Agrnpccuári, e 
E"1 Vcg. 4.77 3.81 3.37 4.02 3.08 5.03 331 4.38 3.S5
ExtrolJv.i Mineral 9.12 9.IO 9.81 682 6.83 6.TI 7.86 7.fll 7.48
Taal 13.89 1290 13.19 10.85 9.91 11.80 11.18 11.4.5 11.03
a>MPLEXODA 
a>NSTRUÇÂOCIVIL 
Mrnnaia 
Nie>-Mctãlic-OS 0.78 0.62 0.47 0.44 0.58 0.62 0.78 0.69 0.7S

Ma<la ra e Mobiliário 2.06 1.63 1.36 1.41 1.32 1.34 !.SI 1.31 1.45
Taal 2.84 2 25 1.83 1.85 1.91 l.9c5 2.29 2.00 2.21
a>MPILXO 
METAL-MECÂNICO
Siderurgia 3.82 3.82 4.67 7.82 7.81 8.06 8.29 7.42 10.73
Mclalurgio de 
Não-Ferrosos 0.56 0.79 0.6.5 1.90 2.23 2.35 3.73 3.8.5 4.39
Outros Prod.
Mclalúrg,cos 1.52 1.30 0.97 l.06 1.64 1.26 1.65 1.14 l.42
Máq./Equip.
Não-El6tri=- 3.00 2.42 1.59 1.30 1.54 2.12 2.11 1.99 1.8.5
Máq./Equip. Eélr. 
e Fioo 0.73 0.69 0.55 0.56 0.62 0.56 0.78 0.67 f 69
Elclrodomtslieõ< 1.13 0.84 0.66 0.54 0.65 0.74 1.02 1.14 1.23
Mal. Elcuênico 
eComw. 2.22 219 2.02 1.62 1.81 1.84 2.56 2.22 225
Automóveis e 
Caminhas 4.11 4.59 3.12 2.14 2.24 2.59 2.30 3.84 3.45

—
(Tabela 4 -ronl...)

12 O aumento das cxporlaçócs de dcri\lados de pelr61eo se explica principalmeole pela existência de 
um cKccdcole, prova\lclmcolc exportado a custo \larÍ,\ICI.
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Noia : Vn 'fabela 1.

Fonte: Tabelas 1 e2.

SEiOR. 80 81 82 83 84 85 86 87 88

MolorCI e Pcç:11 3.38 298 2.4A 255 3.06 3.54 3 55 3.49 3.33
Ouboo E.juip.
Trm^orte 295 2.33 2.85 2.40 1.00 Uí3 1.78 2.1.5 1.79
To1al 23..51 21.97 19.60 21.89 22.69 24.69 27.78 27.91 31.14
COMPLEXO PAPR 
EGRÁF1CA
Cduloc.e 1.83 J.56 1.66 1.66 1.39 1.33 1.51 1.]8 1.34
P,pel 0.74 0.96 0.85 1.15 1.48 l.14 1.74 1.34 1.98
Divcnca/F..!,I. e Gnfia 1.09 1.48 1.10 0.88 1.28 l.14 1.39 1.32 1.40
To1al 3 66 4.00 3.61 3.69 4.16 3.62 4.64 3.84 4.72
COMPLEXO QuÍMICO

Bcmcha 0..59 0.35 0.30 0.40 0.68 0.69 0,75 0.76 0.85
Elema,I01 Qu{mieo< 0.48 0.49 0.60 0.68 0.81 0.92 1.35 1.33 1.47
Denv:id01 d, P,111,1.,, 1.99 3.90 5.59 .5.23 7.16 6.48 5.62 5.69 5.18
Peb<>q.Bisica e lolnm. 0..53 1.55 1.37 2.20 2.07 2.15 1.63 1.59 1.80
Ouu01 Pmi,químicru 0.50 0.9) 1.00 1.51 1.79 1.73 1.41 1.64 2.06
Ouboo Pm:!u1m 
:)li/miroo 1.75 1.31 1.52 1.64 2.17 1.71 1.&4 1.35 1.32
F'a.rmaciutic::ae 
Petfumllia 0.38 0.42 0.37 0.32 0.37 0.34 0.33 0.34 0.34
Ma1crial Plhtico 0.28 0.34 0.38 0.43 O.SI 0.53 0.75 0.44 0.38
To1al 6.49 9.28 ll.12 1239 15.56 14.55 13.69 13.1.5 13.41
COMPLEXO rtxm, 
ECALÇADOS
Têxtil 3.98 3.78 3.91 4.77 4.22 3.59 3.61 3.74 3.23
Vcal\l&rio 0.44 0.39 0.21 0.38 0.57 0.49 0..52 0.445 0.44
Calçado e Cw,o 2.6.5 292 3.14 3.92 4.69 4.34 5.44 4.82 •.92
Tela! 7.M 7.10 7.00 9.07 9.48 8.43 9.57 9.02 8.S9
SETOR 80 81 82 83 84 85 86 87 88

CX)MPlEXO
AGR OIND\JSTRlAL 

úU 13.92 1217 14.20 1276 11.69 11.32 6.95 11.10 9.02
Sucoa e Consnv" 2.14 2.63 2.39 2.22 2.9.5 1.62 3.01 2.53 1.98
Fumo 1.48 1.32 1.59 1.49 1.31 1.36 1.45 1.28 1.34
Cvo"" • Leirc 2.82 3.92 4.93 4.80 4.11 4.10 3.60 2.78 3.92
Aç,,=
ÚI ros, Gcrdwa,, •

U9 .5.85 6,0$ 5.07 5.12 4.24 4.97 4.02 2.89

F1.1cloo 10.02 1206 li.10 10.63 1.U 8.68 7.ll 7.72 6-66
Bebidu 0.09 O.OI! 0.04 0<B 003 0.03 0.00 0.06 O.<rl
R..oçio/Oub<>I 
GTiOII/Alim. 4.2'l 4.47 3.35 3.19 3.23 3.59 3.69 3.13 3.02
Tela! 4254 4250 43.65 40.25 36.30 34.94 30.86 3263 28.90
Tctal 100.0 100.0 100.0 100.0 100.0 100.0 100.0 100.00 100.00
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A preços constantes, a participação do complexo metal-mecânico nas 
exportações cresce cm um terço entre 1980 e 1988, de 23,5% para 31,1% do total 
das exportações. Este desempenho é inteiramente explicado pelos setores 
siderúrgico e de metalurgia de não-ferm;o;, cuja participação ronj1D1ta cm;ce de 4,4% pera 
15,1% do total das vendas externas. Para a, demais sctore5, a tônica é uma pequena redução ou 
a estabilidade nas participações, à exceção de máquinas e equipamentos não-elétrica;, com 
uma queda de 40% na sua parcela.

O crescimento da importância do complexo químico é ainda mais visível 
quando a composição das exportações é analisada a preços constantes, com a 
participação desse complexo mais do que dobrando nesse período de oito anos. 
A diferença cm relação à análise a preços correntes se explica pela maior participação 
dos derivados de petróleo, quando a avaliação é feita a preços constantes.

No complexo têxtil e de calçados sobressai, como antes, o setor de calçados e 
couros, que exporta mais do que toda a indústria petroquímica. O bom desempenho do 
setor refletiu sua capacidade de aproveitar a estreita colaboração com os importadores 
americanos - que forneceram tecnologia, especificações do produto, treinamento em 
controle de qualidade, financiamento, etc. - e a disponibilidade de matérias-primas e 
mão-de-obra especializada, organizada em pequenas empresas familiares, para 
aumentar a produtividade da mão-de-obra em cerca de 15% ao ano no período 
1975-84 [Araújo et alii (1990) e Lücke (1990)]. É digna de nota nesse sentido a baixa 
participação nas exportações de vestuário (0,5%), contrariamente ao que seria de se 
esperar de um setor em que aparentemente o país apresenta vantagens comparativas. 
Lücke (1990) argumenta que a participação de têxteis (3,8%) também é pequena, dada 
a composição do estoque de fatores de produção do país. Segundo esse autor, 
contribuem para a falta de competitividade externa desses dois setores: a 
discriminação do BNDES na concessão de créditos de investimento; o alto custo do 
capital de giro; a proibição legal de associar a remuneração do trabalhador à sua 
produtividade; e o viés antiexportador acarretado pela instabilidade do câmbio real e 
pela alta proteção do mercado doméstico dos produtos têxteis e de vestuário e de bens 
de e.apitai para os dois setores.

Já no complexo de papel e gráfica cai a participação da celulose no período, apesar 
da significativa elevação do seu preço externo, enquanto cresce a do papel. Na década 
de 70 esses setores foram largamente incentivados pelo governo, com o BNDES 
destinando aos dois, entre 1974 e 1979, cerca de 14% dos recursos disponíveis para 
investimentos em insumos básicos. Além disso, a competitividade dos setores de papel 
e celulose aumentou substancialmente com o desenvolvimento da celulose de fibra 
curta, o estabelecimento de unidades industriais integradas e os incentrvos fiscai<; para 
reflorestamento [Araújo et a/ii (1990, p. 35)).

Menos do que se poderia inferir à primeira vista sobre a queda de participação do 
complexo agroindustrial nas exportações se dever a mudanças de preços relativos, a 
preços constantes a participação do complexo no total das exportações em 1988 é 
apenas cerca de três pontos percentuais inferior àquela a preços correntes. Assim, a 
contração dos preços de café, açúcar e ração/ou^M grãos e alimentos é quase que 
inteiramente compensada pela evolução positiva dos preç.os de sucos e conservas, 
fumo e óleos, gorduras e farelos - no agregado, o preço do complexo relativo ao total 
das exportações cai apenas 10%. A perda de participação do complexo se explica antes 
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pelo drsinccntivo à exportação nos setores em que o prC\Xl cai (a participação conjunta a 

preços coostanles de café, açúcar e ração/outros grãos e alimentos Clli de 25,1 % pan 
14,9%) e pela evolução pouco brilhante das vendas para aqueles cm que sobem os preços 
(a participação de sucos e conservas, huno e 61eo.s, gorduras e farelos cai de 14,5% para 

10,0%).

Quooas de participação,mesmo apreça; oon.stmtes, não significam necessariamente que 
as exportações do setor tenham crescido pouco, já que no agregado estas awnentaram 
muito durante a década de 80 (cerca de 7,2% a.a. em termos reais). Para avaliar o 
desempenho absoluto de cada setor é necessário anali.sar a evolução das quantidades 
exportadas. Na Tabela 5 são apre.sentados os índices de quantidade para cada wn dos 36 
setcres e para os seis complexos.

O desempenho do setor exportador na década de 80 foi, sem dúvida, brilhante em 
tennos de expansão do quantum exportado. Mesmo para os setores com reduções de 
participação na pauta, o crescimento real acumulado das vendas externas foi bastante 
•xpressivo. A significância d^esse resultado pode ser melhor avaliada quando este é 

.alisado comparativamente a outros países. No período 1980-88, o crescimento real das 

:Hias brasileiras ao exterior superou em muito o das exportações mundiais (3,1% a.a.), 
s países industrializados (3,7% a.a.) e em desenvolvimento (4,6% a.a.), e do restante da 

.mérica Latina (que pode ser aproximado pelo dos países em desenvolvimento excl1.15ive 
Oriente Médio e Asia). O único grupo que superou o Brasil nesse período foi o dos paí.ses 
asiátiro; (12,6% a.a.).13

U Os indicw chamam a aUnç.ão também para a impo^icia do ciclo mnômico e dos vaiiávcis do
poHlica na delerminaçiio do comportammlo das exportações. No1e-se, assim, como o quantum 
exporudo cresc.e upid.am,ni, • pM1ir d., 1Q83, rom a dr.s\laloriz.ação do dmbio e a queda dos 
salários dos preços públicos, do ní11el de ali11idade dom,slici. Por oulro lado, '- 11isíveI como o 
Plaw Cru^do, Mm o sub^aecial ciescirnenlc do consumo u,iemc • ■ vdorÍMç.ão do ^zeiro, 
impada •^••ivamuie as vendas e.xi,m:u:.

Para o agregado do complexo melal-mecâniro observou-se um crescimento médio 
anual das exportações de 10,6%, puxado pela siderurgia e a metalurgia de não-ferrosos, 
cujas exportações cresceram em termos reais 22,0% e 38,9% ao ano, respectivamente. 
No setor siden'.írgico contnbuiu para a expansão das exportações o início das operações da 
Companhia Siderúrgica Tubarão e da Açominas e os Volunlary Restrain Agreements 
assinados com os EUA, que viabilizaram as exportações dos semi-acabados produzidos 
nessas usinas. Também a metalurgia de não-ferrosos viu maturarem, nesse período, 
investimentos iniciados com o II PND, e que propiciaram às empresas, com um parque 
industrial recém-iffitalado, uma posição bastante competitiva a nível internaciooal. 
Os setores de outros equipamentos de transporte, refletindo a crise da indústria naval, e de 
máquinas e equipamentos não-elétricos, afetados pela retração das economias do Terceiro 
Mundo (Argentina e Chile juntos respondiam por cerca de 30% das exportações do setor 
em 1980), foram os Ún.Í<ni do complexo a não expandirem o quantum de exportações.

O romplcxo químico apresentou a maior taxa de expansão real das exportações 
no período - cerca de 18% ao ano. A petroquímica, com taxas de crescimento 
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superiores a 25% ao ano, foi o setor que mais expandiu suas exportlçõcs, seguido por 
elementos químicos e derivados de petróleo. Também para a petroquímica o 
crescimento das exportaç.ões esteve associado ao estabelecimento, no bojo do II PND, 
de um parque industrial moderno e com plantas de escala adequada, com a npida 
expansão da produção e a queda das importações desde 1978 sendo seguidas a partir de 
1981 pela conquista de mercados no exterior. Farmacêutica e perfumaria e material 
plástico, com taxas próximas a 6% ao ano, foram os setores do complexo que menos 
aumentaram as vendas externas em termos re.ais.

Os complexcx. de papel e gráfica e de têxtil e calçados apresentaram evoluções 
semelhantes, crescendo a wna taxa real média anual de 10%, o primeiro liderado pclo 
setor de papel e o segundo pelo de calçados e couros. Nestes dois setores, ao contrario da 
siderurgia e da petroquúnica, o papel das empresas estatais é relativamente pequeno. 
É interessante observar também o desempenho pouco brilhante dos setores de cclu1ose e 
de vestuário, com crescimento das exportações de 3,2% e 4,5% ao ano, respectivamente, 
bastante abaixo das médias dos respectivos complexos.

^ ex^^ações dos rornplexos agroindustrial e da raralnlção civil e das atividades 
agropecuária e extrativa tiveram wn desempenho semelhante, aquém da média da 
economia, crescendo o primeiro 2,5% ao ano e os dois últimos cerca de 4% a.a.. 
A agroindústria foi afetada pela contração das vendas de açúatr e pela performance 
pouco brilhante do café e do setor de óleos, gorduras e farelos.

Tabela 5____________________________________________________________________
Índices de Quantidade Anuais

SETOR 80 81 82 83 84 85 86 87 88

Mundo 100 9'l.6 95.3 984 106.8 110.1 110.4 118.4 121!.1
PoJ..,. mdu.ttri.Jiz,idoo 100 102.5 100.6 102.6 1129 117.S 119.0 12'.4 133.7
P:ú.,,, em 0.-,v. 100 92.9 8-4.6 90.1 95.0 97.1 103.7 11.S.6 143.2
Fxdwiiv^ ^^nte M&lio 100 W.4 9.5..5 109.S 120.7 121!1.2 13H l..59.7 IM.O
E.d. Or. Mb::1:io • Á<i1 100 93.3 s.3.6 99.8 107.2 lM.8 101.2 116.2 133.8
Á,,i, 100 IO!l.6 113.7 124.4 141.3 1.52.4 186.5 224.S 259.0
Orienle Mi!dio 100 82.5 67.4 59.9 54.Í .51.S 53.9 74.2 '79.6
Email 100 120.5 109.7 12.5.S 1.50.6 1.53.4 129.1 lj().3 173.9
SETORPRIMÁRJO
Ap^^^^^• 
EI1.v",g. 100 *5.9 7.5.7 109.0 99.5 16.5.7 92.2 140.1 130.1
F.nnriVII Mi n<nl 100 120.g 119.8 96.7 115.3 116.7 114.6 118.3 143.8
Tct.al 100 112.8 105. .5 99.1 lO!l.O 1321 106.1 124.S 137.3
COMPI..EXODA
CX>NSTRUÇÃO aYII...
Minerais Nio-Me1"li^ 100 96..5 66.Jn.2 11.5. .5 125.'l 134.5 13],9 169,3
Mn&ira e Mol:áliúio 100 96.0 73.6 88.2 99.2 102.6 97.5 91.6 12H
Ta1al 100 96.2 71..5 83.7 103.0 lM.2 106.9 106.8 13.5.1
Não-FtnOIOI 100 174.0 130.2 440.2 6l'l.3 663.3 R8lL5 10S6.5 1384.4

COMPLEXO 
METAL-MECÂNICO
Sidauigj1 100 121.0 135.9 264.l 314.8 331.1 288.4 295.8 491.6
SETOR 80 81 82 83 84 8.5 86 87 8!!

(Tnh,,h 5 conl...)

N' 8 - Deumbro de 1fl92 Pla11t!ja m""1o " Poltticas Púb/ictu



SE'IOR 80 81 82 S3 84 85 86 87 88

MClllwfia dc 
ÜU1JCII P,o:i 
MelllJiíg^ 100 103.9 i0. .'5 81.2 16/i.3 130.8 139.2 114.4 163.9
M.Iq .JF,,uj p 
Nío-Q^^ 100 95.3 61.3 54.6 n3 107.9 90.8 98 4 105.5
MíqjEqtip, E éb. 
cfim 100 114.8 1!3.1 99.0 131.3 1221 143.7 139.0 16'1.0
El ctrodariM COI 100 90.4 64.7 62.4 88.8 103.5 119.5 153.3 191.9
Mal Flctrêx,icn e 
Cnmun. 100 119.1 101.2 94.2 125.2 130.0 153.1 152.1 176.5
At11an6',.;1e 
üminhõ,,. 100 us..s 84.3 61.2 84.2 Q(n 74.6 142.S 147.2
Motaes e Peço,c 
Outrcz F,iuip.

100 106.9 80.3 97.3 13õ.l 164.6 139..S 157.2 1727

Tn.n!p01c 100 95.» lITT.6 105.3 603 86.6 8'2.5 111.4 106.9
Td.11 100 113.0 91.4 111.7 139.1 156 2 146.4 1725 21..5.0
CX)MJ'U:XO PAPEL 
EGRÁFlCA
Cdulme 100 1029 101.4 117.3 117.7 114.5 Hl9.8 97.9 12'!.5
Papd 100 l.'i8.7 127.6 200.4 2'l3.3 2429 312.1 m.o 469.1
));V<71llllll'.di1_ cGrifiCI 100 163.2 112.0 10:5.l 191.5 164 O 168.8 184.6 227.1
Taal
roMPtEXo ou!MJro

100 131.1 109.2 12'1.0 171.5 I.SZ.3 164.9 1.s.s.1 '.Z2íl.6

Bomclu 100 74.1 56A 81.8 180.6 186.7 112..'5 l'l'l.4 254.2
Elcmc,:,la, (}.JfmiCXll 100 160.I 144.8 203 9 264.2 306.0 384.0 453.4 552.1
EDm^-adoo ele Pcài\lc,:, 100 23i.9 313.6 3'UJ.6 555,l 512.5 375.6 436.3 457.6
P<troq.B'-aica e lnlam. 100 3M.5 287.0 s2.rn 6a!.5 641.9 411.9 45.S.8 601.3
Outrm Pfflnqtómi<no 100 236.9 225..S 396.6 Wt3 .sso.o 382.5 532.0 761.4
ÜUlrCll !'ro:!ulCII
Químico*

Farmaciulic:a e
100 89.3 88 8 112.1 158.4 131.5 126.2 118.9 123.9

Perhmwi1 100 134.l IITT.6 106.7 146.4 136.9 111.0 127.6 154..li
Matai ai Plúlioo 100 143.6 144.5 190.9 275.4 2920 34<4.6 194 C 16.'5.0
Taal 100 112.I 188.7 242.5 3W.9 344.2 280.5 JM.9 363.5
CX)MJ'I.EXO 'Itxrn..
ECALÇ.ADOS
Têxtil 100 11.5.2 100.4 154.9 163.4 141.8 120.4 143..S 142.1
Vcatuírio 100 106.3 67.4 111..S 197.3 173.5 1.56.4 158.5 174.3
Cal<;a<Jo eCa.ao 100 134.1 132.1 191.2 273.3 258.1 273.4 m.1 326.0
Tc:ul 100 121.8 110.4 16H 'Xli.7 188..S 181.4 1%.l 214.5
O)MPI.E){Q 
AGROINDUSTRIAL 
Caf<! 100 105.9 1Ll6 118..S 129.4 121.7 66.4 121.7 113...6
SU<XJ1cÚXIMl'Vu 100 1-49.4 124.2 134.0 212.6 11«1.1 187.2 180.4 161.7
Fumo 100 101.8 1]9,9 129.4 137.1 14.d 9 130.1 1323 1.5.8.7
Camca el.n!L 100 ]6M 194.6 222.6 224.8 228.6 169.9 ISO.O 243.5
Açúcar
ÓI""", Gaduru •

100 102.8 97,7 95.1 114.5 96.7 96.0 8&.9 13.S

Farda1 100 133.7 113.1 125.9 110.8 12ACJ 811.4 107.8 106.9
Rcbclu
lu^^^iba

100 1412 63.6 418 73.3 75.3 113.7 121.5 167,Q

123.4Onao/Alím. 100 126.6 90.4 96.1 116.4 131.8 lU.5 111.3
Tcúl 100 122.1 114.4 123.0 133.3 1Z7.8 94.5 118.l 121.7

Nota: Ver Tabela 1.
Fonte: CTIC, IMF e Pinheiro e Scroa da Mona (1991).
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III
OBSERVAÇÕES FINAIS

Odcscmpcnho das exportações brasileiras no período 1980-88 foi bastante 
pos1t1_vo cm termos absolutos e quando comparado com as exportações 
mundiais e/ou de outros países. Em termos reais, as exportações brasileiras 

aumentaram 7,2% ao ano, cerca do dobro da taxa de crescimento das exportações 
mundiais (3,1% a.a.) e dos países industrializados (3,7% a.a.). Entre os países em 
desenvolvimento apenas os asiáticos, com um crescimento real de 12,6% ao ano de 
suas exportações, tiveram um desempenho mais positivo.

O período 1980-88 se caractcrizou no Brasil por uma significativa expansão 
das exportações de produtos não-tradicionais, com destaque para os complexos 
metal-mecânico (siderurgia e metalurgia de não-ferrosos), químico (derivados de 
petróleo e petroquímica), têxtil e calçados (calçados e couros) e papel e gráfica 
(papel). Concomitantemente, caiu substancialmente a participação do complexo 
agroindustrial, da agropecuária e das atividades extrativas. A maturação de 
projetos de investimento iniciados no âmbito do II PND parece ter contribuído 
para o aumento real das vendas brasileiras no exterior.

Os preços cm dólar das exportações brasileiras evoluíram nesse período de 
fonna semelhante aos do total das exportações mundiais, caindo até 1985 e 
apresentando ligeira recuperação a partir de 1986 - evolução que se explica em 
larga medida pela valorização e posterior desvalorização do dólar. Todavia, a 
análise dos preços nas moedas dos principais importadores de produtos brasileiros 
mostrou que as mudanças de paridade entre o dólar e essas moedas não explicam 
Ioda a variação do preço real das exportações e que essas divergem 
substancialmente entre grupos de complexos. Além disso, quando comparados aos 
preços dos demais países cm desenvolvimento, inclusive os asiáticos, os preços 
das exportações brasileiras parecem ler de fato caído pouco.

Complexos como o da construção civil, papel e gráfica, têxtil e calçados foram 
capazes de manter seu preço no mesmo nível do total das exportações. Porém, foi 
o complexo metal-mecânico, pela sua participação na pauta e pela evolução dos 
seus preços, o principal responsável pela evolução relativamente favorável do 
preço das exportações brasileiras. O período foi caracterizado também por 
alteraçõ<;s de monta nos preços relativos dos diversos setores, mesmo quando 
dentro do mesmo complexo. Apesar disso, as alterações observadas na distribuição 
das exportações por complexos e dentro destes se explicam principalmente pelas 
distintas evoluções do quantum exportado.

Em resumo, os resultados deste trabalho mostram que na década de 80 o Brasil 
conquistou novas áreas de competitividade, com destaque para a siderurgia, a 
metalurgia de não-ferrosos, a petroquímica e a produção de papel e de calçados, 
que tiveram sua participação conjunta na pauta triplicada de 8,8% em 1980 para 
27,0% em 1988. Foi o dcsenvolvimenlo de vantagens comparativas nessas novas 
áreas que permitiu ao país ter uma evolução tão favorável, em termos 
internacionais, de preços e quantidades das exportações.
—------------------------------------------ ------------------------------- —---------=------2------------ -::---___ __ c-:-:---------- ^5
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Para concluir, cabe observar que este trabalho é apenas um primeiro passo, 
modesto, no sentido de entender as causas do bom desempenho das exportações 
brasileiras a nível de setor no período 1980-88. Variáveis importantes, como o 
ciclo econômico no Brasil e nos seus principais competidores e clientes e a política 
cambial e de subsídios e incentivos, foram discutidas apenas superficialmente no 
trabalho. Espera-se que o esforço de quantificar a evolução setorial das 
exportações aqui desenvolvido sirva de incentivo para que outros se aprofundem 
nestes temas.
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